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V - IDENTIFICAÇÃO DO TÉCNICO RESPONSÁVEL:;: 
Nome: Rodolfo Vera — | | o 
Cârgo/Função: Cargo Coordenador Técnico em Educação do TEESC/ Função Voluntária 

. Formação Profissional: Pedagogo, Equoterapeuta e Especialista em AEE (Atendimento 
Educacional Especializado) — 
Endereço: Rua Vitória Marangão Carrilho | 
Número: 37 º ..  Complemento: 
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vIr- NOME DAÍÁÍIVIÍ)ÃÉEÍPRZDJETO: Serviço de Reabilitação Neuropsicológica « 
Psicopedagõgica'SERNEUP LA BRUMA 

VIN - DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE/PROJETO: 
O Projeto' SERNEUP LABRUMA do IEESC vem sendo desenvolvido no Instituto La-Bruma em 
Américo de' Campos e teni como objetivo construir e oferecer um serviço de atendimento 
niuitidisciplinar ($Es por semana, 4 horas por dia, dois dias de atendimento) na área de reabilitação 
neuropsicológica. e psicopedagogia envolvendo .es atividades de Equoterapia, LegoTerapia, 
TFHidroTerapia, Acompanhamento Escolar e Inserção Ocupacional composto por profissionais de saúde 
e educação, precisamente da psicologia, fisiolerapia, pedagogia, educação especial e educação 
equestre, dirigido a. uma .população de.crianças à idosos. exclusivamente, aqueles que .vivem a sua 
expressão de condição de vida especial.e u patológica, seja por um transtórno do desenvolvimento 
da linguagein, das habilidades escoldrês, motoras, mistos, globais, ou pela expressão de uma paralisia 
cerebral ou ainda por um dos transtornos mentais orgânicos característicos do envelhecimento, tendo 
como meta transversal entre todos os atendidos a inclusão em atividades promotoras de bem estar, 
auúto estima e plasticidade cersbral, “que por consepuinte gerem uma dinamização cerebral, 
comportamental, cognitiva, funcional e emocional que seja capaz de estimular é formar indivíduos 
especiais em suas bases biopsicossociais de acordo com sua singuláridade e limites no entanto cóm 
rmalor força na adaptação, criatividade eequilibrio emocional. — S cl s c NAA 
EMm virtude"do IGEESC ser uma ONG ' sediadê na Universidade Federal'de São Carlos, 5 Prójeto 
CERNEUP LA BRUMA de Américo de'Campos poderá aindá ofertar atividades pontuais e a ser 
recrutadas' por intercâmbio (viagens educacionais, cursos, palestras, atendimento & capacifáção 
especializada neuropsicológica e psicopedagógica) junto:a LANEUB Laboratótio de 'Neurociências 
dô Bem-Estar da UFSCar do Campus de São'Carios e junto ao Projeto CERNEUP CAVALINHO 

— AMIGG locãlizado em Itirapina e'também adm'ínístrádb'p_eIó"IEESC. 



FX 

S ÁS Atmdades do Pro_;eto Ê 
D Equoterapla : 

a Descrlçao ' : 
' c Presenmal atmdades pmsencxais 'da equoterapla | 

“” Remoto* atmdade com uso da Intemet que envolvem o tema equoterap.a 2) LecroTerapla - 
a. Descrição: 

à. Presencial: atividades presenciais de legoterapia 
iài. Remoto: ativídades com uso da internet que envolvein o tema. legoterapia 3) HidroTerapia 

: 
a. Descrição 

i. Presencial:. atividades pressnciais na piscina texceto durante' o período do : inverno) 
| 

. “Remoto: atividades remotas com uso da Internet envo]vendó a importância da - natação 
| | 4) Acompanhamento Escolar e Inserçao Ocupacmnal 

2, DescnçaO' : 
: Presenmal atlwdades pn.q-ºnmals de acompaahamel to escolº.r &  inserção 

ocupaclonal | 
: Remoto: atividades com uso da internet que envolvem o tema acorr.pm)hamento 

escolaz e 1nserçao ocupaclonaI G 
5) Intelcambwo ' G 

' Desczlçao 

“Presencial: atividades nrªsenc:als de intercâmbios euvolvcndo v1agens 
educacmnaxsecultur'us : : v -. ii. Renmoto: atividades com uso da' internet que envolverão eventos, palostr'ls e : eursos doTEESC nas áreas de Educação, Saúde; Reabilitáção, Psxropec.:rgoº:a 
Netrópsicologia propostos em parceria com o Laboratório de Neurociências do 
'Bem-Estar da UESCar -São Carlós e outros parceiros educacmnals nas áreas de 
Conservaçao do MBIO Ambuªnte e Cultura 

xI- APRESENTAÇÁO;[ 

O Instituto La Bruma em 2018 se tornon um associado: do Instítuto de Estudos em Educaçdo Saúde e Conservação — IEESC sediado no Laboratório de Neurociências do Bem-Estar do Departamento de Psicologia na UFSCar, a partir da A,ssemblem de 02/06/2017, quardo o Rodoifo Vera se tórnóou conselheiro na Ata de Fundaçao do IEFSC São Carlos em 2018 e em 2019 se tornou CToordenador Técnico em Educaçao pelo I'EESC em v1rtude de todo 1mpacto desenvolwdo nos trabalhos no Instítuto La Bruma em Am?nco de (_,ampos | 
A partir de então amphou—se os átendinientos do Instttuto La Bruma com apcno [ccnlco do IEESC e do Laboratório de Neurociências do . Bem—Estai da UEFSCar criándo o PROJETO SERNEUP LA BRUMA com meta de atendimento mulud;sc:ip.lrar na área de reabilifação neuropsicológica e psicopedagogia —envolvendo as atividades de Equoterapia, Legoterapla, H]droterapla Acompanhamento Escolar, Inserção Ocupacional e Atividades de Interçamblo Educacxonai 

* 
' x - JUSTIFICATIVA: 

Atu'tlmerte El dem'mdd no atendimerito àos Traústorr, es de Espectro Autista (TE ªx) doenças do envelh&.clmento considera taxas de epidemioiogia internacionais sobre esses transtomos que surgem em função do desenvolwmmto infantil e senil bublicadas, bascadas em Tevisões comparativas como a que encontramos no trabalho de KURTZKE J. publicado na Ncuroepxdmmo'ogy (19913 onde 
descrcve a preºen.,a de quadlos neurologlcos em amostras de 100.000 indivíduos com média de ocorrência de 650 Fplleps:as 250 Paralisias cerebral, 250 Demências, 200 Doenças de Parkinson, 130 Autismo, 70 Malformações congênitas SNC, 50 Sindrome de Down, lembmndo que é estimativa internstional de lº mundo, Nz,ssc, sentido no— faz átentar que os númieros só aúmentam em 
xeahda-:[es ae tercmro mundo. Podemob p»lCLí)E'"; 1550 na cstlmallva eptde-miologlca de PE no Brasi!, 



onde aqui ocorre 7 casos em cada mii 1mscnnen*<,s brutalmente maior que a taxa mtenmcxonal de 
IxURT!,KE (1991) que varia entre 2,5.3 Í casos em c.ada mil nascimentos, 

Ja em relaçao as demenmas estao prewstas tc.xf.s de 7 5 casos para mil 1doso» entre 6.: e 80 anos 
(BURI_,A E COLS, 2013) em oposição a taxa mtemaclonal de K.URTZKE onde vcorre 2,5 casos 
para cada mil. : 

O Projeto SERNEUP LA' BRUMA atendem populaçao de crianças e adolescentes dragnoºtlcado:, 
com qualquer dos Transtorno do Desenvolvimento, conforme CID 10, F 80 a E 89, ilusfriado no 
Quadro 1, abaixo descrito. Também atenderá a população de cr lanças dlagnostmados com qualquer 
tipo de Parall ia Cerebral, conforme CID 10, G 80 a G 80,9, 11ustrado no Qu.adro 2; além de pessnas 
com Síndrome de- Down, deºcntos no Quadro d. 

E por fim também atenderá idosos diegnosticados com alguns tipos dos Transtornos Mentais 
Orºamcoe contorme CID 10, F 03 F 04 e '1lºuns UPOS I' os, 1lustrad0º no Quadro 3. mo 

Quadro 1: Clasnfícaçao dos Transto' nos do Desenvo]umento Lontorme Códiso' Yater ndcmnal 
de Doenças C]]) 10 ; ec ” 

F80 Transtornos específicos da desenvolvimento da fala e da li;;gu'agem 
Articulação da fala (Dislulia) . . 

'.'—.Explesswo de linguagem (Afasia ou Dxsfas:a E;;presswa) el 
. Receptivo da linguagem (Agnosia Auditiva, Surdez Verbal, Wemlcke Afasm Dlsfasm 
de Compreensão) | 
“Adquiridã tom Epllepsm | 

“Outros Trânstórnos (Balbució) 
* Não Específico 
F81 Transtornos especxf icos do desenvo!v men*o das hab:hdades ESCOLICS NN 
< Específico da Eeitura c U T 

' Específico da Soletração | 
. Específico da Habilidade de Aritmética. . 

' Misto de Habilidades Escolares ; 
'º"Outros Tlànstomos u s 
Não Especifico * | * : 

F82 Transtomo especnftco do desenvolvimiento motor 
F83 Transtotrnos espccliicos niisto do' drºss-nvolv:mmto 
E84 Transtornos g!obms do deqenvo[wmento 

FRA O Austimo- T1p1co 

“CPBA4.] Átipico 
—” F$842 Retf 

" F843 Desmtegratwo Afetivo ccA DA T S T me to o 
: CESA A Hipercinesia com Retardo e Estereotipia 
“EFB4,5 Asperger — 
— UES4.6 Outros Transtomo,, 

F34.7 Não Específico 
F88 Outros ttanstornos do desenvolvimento pswolucuco 

| Eg9 Transtorno do desenw[wmentu p.»xcolagico :lao especlficado 
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Quâ-dro 2: Classificação das Paralisias Cerebrais conforme Código Internacional de Doenças - CID 10, de GS0a G 80,9 c | 

G 80 Paralisia Cerebra! o 
& 80.0 Paralisia Cerebral Quadriplégsica Espática. 
G 80.1 Paralisia Cerebra!l Diplégica Espática 
G 80.2 Paralisia Cerebral Hemiplégica Espática 
& 80,3 Paralisia Cerebral Discinética 
& 80.4 Paralisia Cerebral Atáxica 
& 868 Outras formas de Paralisia Cerebral 

1 G 80,9 Paralisia Cerebral não Especificada 

| Quadro' to Classiiícàção dos Transtornos Mentais Oi'gânit:os conforme Códígo Internacional de Doernças - CID-10, F 03, E4 e alguns tipos E 66, | 

F 63 Demência não especificadá - 
F 04 Síndrome Aninéstica Oirgânica; não induzida por álcoo! e outras substâncias 

F 06:3 Transtoimo do Húmot - - ' 
€ 06.5 Transtórno de Lábilidade Emociônal 
Y 065.7 Transtorno Cognitiva Levo — 

Quadro 4; Classificação Sindrome de Dowrn . 

F9 - Síndrome de Down | : 
. F90,0. Trissomia21, 'não-disfuncão meiótica 

:- E901 Trissomia 21, mosaicismo (não-dislunção mitótica) - -. e -ES0,2 Ttíssomia'ZI,translocação 
" = - E50,9 “Síndrome de Down não especificada 

O PROJETO SERNÉUP - LA BRUMA DO IEESC desenvolvido no Instituto La Eiruma instala uma unidade do IEESC em Américo de Campos e estará aberto a atender toda a popuiação de crianças à idosos com necessidaádes especiais da região administrativa de Votuporanga e dos munfícipios Ámérico de Campos, Álvares Florence, Pontes Gestal, Riolândia e Cosmorama, totalizando uma' população-estimada de cerca de 127 mil. habitantes, s | | Seguindo dados do IBGE a região consta com -pouduíssimos serviços especializados em reabilitação, neuropsicologia .e psicopedagogia, projeto ou progsrama específico para inclusão social das PEessoas com deficiência-na escola de ensí_nq.r._r_':gular,_,çor_nqctambém para inolusão em mercado de trabalho e como também atendimento. de saúçie, especializado mullidisciplinar no SUS ou em Ambulatórios Privados que,.possa atender. demandas .de "Transtornos Neuropsiquiatricos, Neurofisiátricos, Fonoaudiológicos e Psicológicos tanto para criauças quanto idosos. 

fonte: b is/waw.ibge.gov.br/ — | 

OSERNEUPLA BRUMA 4í'rá atcnder,pfíd;'itat'íiamf:imIéga-po[-ml.àção"-:l_e bam'l renda clz-i.reg'íâq.'- ' 



XIII - OBJETIVOS: 
Obj etivo Geral: 

o SERNEUP LA BRUMA tem como objet:vo construir e oferecer um serv1ço de atendimento 
muitidisciplinar (8hs por semana; 4 horas por dia, dois dias.de atendimento) na área 'de reabilitação 
neuropsicológica e p51c0pedagog1a envolvendo as atividades de Equoterapia, LegoTerapia, Hidro 
Terapia, Acompanhamento Escolar e Inserção Ocunacional dirigido a uma população de crianças à | 
idosos exclusivamente, aquele:— que vivem a sua expressão de condição de vida especial e ou 
pato.ogl».a : 

O SERNEUP LA BRUMA poden ainda ofertar atividades pontuais e a ser recrutadas por 
intercâmbio (viagens educacionais, cursos, palestras, atendimento e capacitação especializada 
neuropsicológica e psmopedago tiça) junto a LANEUB Laboratório de Neurociências do Bem-Estar 
da UFSCar do Campus de São Carlos e junto ao. Projeto CERNEUP CAVALINHO AMIGO 
localizado em Itirapina e também administrado pelo TEESC. 

1.5, Objetivos Específicos de.cada-Yipo de Sessão, Atividade e seus Resultad os Esperados - 

Atendimento de: Interdisciplinar a.ser realizada por Melhora .. da ;-iostura, .. equilíbrio, 
Equoterapia - — .. | qualguer. um dos : profissionais (: autonomia, alem da estabilização e 
AEQ...- ' | especializados seja à , psicólogo, o ; estimulação de comportamentos e 

fenoaudiólogo ou fisioleranmeuta | cognições (linguasem, memória e 
fazendo uso da atividade equestre | função executiva) adequadas e 
com objetivo “da "estimulação | redução” dos - comportâmentos — de 

i biopsicossocial —dos  indivíduos | desajustes demonstradas em Escalas 
com necessidades  especiais com | Funcionais e Globais : -«Cognitivas -e 
Toco específico para cada grupo ck, em cbservaçoes clmmas | 

| . 7 idadê e patologia. - . & : 
Atendimento de. — | Interdisciplinar .a -ser co(nc_'en'ada 'Potenci'alizabão 'doa 'c'fcites, da 

| Lego terápia - - pelo profissional “especializado equotump'a no que Se Tefere a 
ALT: : — : +pedagogo - - eoms objet;vo da | estabilização” e e:tvmula ção das 
o o est;mu]açao | nmtnrac:lor-a., funções: axecutivas: adequadas como 

cognitiva € " eniocional pafã' o |o respelto por regras e corvivência 
preparo e treino de mdwzduo;, com |/ em srupo alem Ieduçao ' dos 
nevessulade especiais a adérirem ; comportamentos: — de — dessfustes. 
as regras, as metas, 2ó sentidô de | Ademais a *mwdad induz elevação 
COOpelaçãÓ “"e trabalho "'(3011júnºco do lumor é o '  amádurecimento 
úlém da: vwºnma de atmdades emocional demonstrados em Escalas 
ludmas prazerosas oc Funcmna;.,, de Deprbsqao, Ansiedade 

: o ee ' Globâis”" Cógnitivas além de 
observaçoes clínicas. . 

Atendimento de .nterdl c1píí1?á% à . sêr coo;õemda, Estimuláção” e amad..recmle.úo da; 
Hidroterapia - por um -ªdoà profissiouais | bases' psiconiotoras” e respiratórias 
ABHT c | espª-cmh,,adcw em hslote, apia com [demons*radas em Escalas Punclonas 

objetivo. * dá cst.mu[açao ç5e. Motícidadêe * Grossa, e 
psmomolora e  respiratória de —'ac.ompanhamento dá oaudç Glo_bá] 

indivíduos * com — necessidades | acompanhada”— em " observações 
especiais de: forma a po;erunhza* fchmcas o o 
a estlmulaªao biopsicossocial da / 

| equotempta. cAtvidade ” à - St.l 
1'eahz cla no SbANTª na U"r:::C 



Atendimento de 

Acompanhamento 
Escolar e Inssrção 
Ocupacional : 
AEIO 

Interdlsmpimdr & ser coordenad.. 
pelo . profí:.s:onal espeoxahza"lo 
psmoloyuo e. pedaºoclco com 

objetivo : da conscxenhzaçao 
familiar .sobre aàs - condições 
patologlcas de cada caso, seus 
limites e seus potenciais. Ensmo 
do papel da família no 
enfrentamento das adversidades do 
participante €  apoio no 

desempenho escolar, estimulação 
da valorização das . perspectivas 
futuras por paríe da família para. 
com “ esse--indivíduá, e: p'u"i . 
próprio indivíduo. ” 

Amadurecimento familtar sobre as 
forrr'as de auxílio ao individuo com 
necessidades espéciais.e a reduçdo da 
carga. emocional estressora , familiar 
enfrentada no trato, cuidado & 
acompantiamento desse indivíduo. 
Características familiares de posswel 
verificação em Escalas de Carga 
Emocional Familiar e Escalas de 
Depressão para. acompanhantes e o 
próprio indivíduo em terapia além 
dos relatos a ocorrerem nos grupo ; de 
fam:lta. 

Keunião Clinica — 
RC da Equipe 
SERNEUP LA 
BRUMA IEESC 

Trabalho -técnico à ' ser 1eahºndo 

em grupo Tormado vor todos os 
profissionais especiálizados com a 
finalidade de pontuar — metas, 
definir os riscos, os' benefícios:e 
evolução de caáda. caso. Também 

realizar a distribuiicão dos casos 
para cada tipo de atendimento, 
alta, ' avaliação da equipe-e do 

Eficiência- “ é. praticidáde * no 
atendimento. e desenvolvimento dos 
casos veríficado pela consistência dos 

resultados observados na prática dás 
terapias -e pela análise dos exames 
neuropsicológicos e pelo número de 
adesões, desistências, benefícios e 
riscos alcançados, o 

trabalho que vem sendo realizado.” 

. Ação - Sessão | Objeúvo Especnhco | Resultados éêsperados - 
(quahtatwos e qtlantnanvos) 

Treinamento do 
Guiá de Cavalo 
para o Atendimento 
Equoterapico - TG 

Treinamento — c execuc.m do 
trabalho técnico de puxar o cavalo 
andando a pé com o práticante 
montado na seia, Esq» técnico 
Segue . aso Orientações, . dos 
'profl Sionáis especializados * que 
vão 'acompanhando ao .lado, 
Atividade a ser realizada no 

O guia treinado aprcsema CfíCleflula S 

repassa segurança à equipe: e ao 
pratucante..w Características que se 
revelam naturalmente através da 
prática monitorada, ' 

T remamento dos 

: Amma]º 2TA 

Trabalho técnico de Uemamenio a 
" | ser realizado pélo T:"qunª.:aldcrr com 

“metas da obtençdo de animais de 
eficiência, prontidão e confiança 

| que. caracterizam reduzido. risco 
de ocorrências. 

Momto:amento dos numcros .de 

Oocomrência de falla de' cooperaçao dos«: 
animais e das razoes de ongun. 

-Aco nn*-mhamºntd 
Veterm_ano dos 

Arnimais - A V 

Trabalho —  técnico * * de 
acompanhamento & trato' a ser 
realizado por ' Veterinário com 
meêtas da“" manutenção 'da sáude 
dos * anímais 'de”* éficiência, 
próntidão “ confiança - “que 
-ca:actenzam ºduzxd*» 'íàco. de 
0001'1"31']01 as. 

Monitoramênto * dos fiúm»roo de 

ocorrência de dorªnca., das razoes de 

ongem. 

Banho dcs"Ánímaís 
-BA 

Trabalho técnico 2 ser u,ah?ada 
pelo Ajudânte Geral com me Tãs 
de obtunçao de COI]dIçDuS de 

hmpeza dos — animais de 

Momtoram nto da Upuuao pubh_a 
das famílias frequentadoras do sobre 
condições limpeza dos animais. 

excelência. 



Trato Alimentar - 

TAL 

Trabalho técnico a ser realizado 

pelo Ajudante Geral com metas 

da- obtenção.de condições de. trato 
alunentar e saúde dos anmms de 

excelência, | ' & : 

Monitoramento da opinião pública 
das famílias frequentadoras do sobre 
condições alimentar dos animais. 

Limpezae - 
Manutenção da — 
Piscina - LMP . 

Trabalho tecmco a ser reahzado 

| pelo A_]udante Geral com metas 
da obtenção. de cond]çoes de 
excelência e seºumnça para o uso 
da piscina. - ; 

Monitoramento da opinião pública 
das famílias frequentadoras do sobre' 
condxções de uso da piscina. 

| Açao Seasao — Objetivo Específico ' Resultados esperados 
Cqualitativos é quantitativos) 

Supemsao de 
Estágio — SE 
Atividade on line 
remota de 

Intercâmbio coim 
UEFSCAr 

: | Neurociencias *.-d : 

UFSCar .por. meio .de .oferta de | 
í áripo (de' 

'discussa.o de casos ATÉ NDIDOº' 
— NO SERNEUPS DO TEESC. 

Taulas 

Trabalho “técnico a ser realizado 
de forma remota por Supervisores 
dos cursos de Pós-Graduação de 
Especialização em 
Neuropsicologia, Reabilitação e 
Psicopedagogia do Laboratório de 

Bem-Estar 

temattmº “ 

Avaliação dos trabalhos 
responsabilidade — do 

BRUMA, 

serão. 
LANEUB 

UFSCar que disponibilizará para o 
IEESC Unidade do SERNEUP LÁ 

Orientação de 
Pesquisa — OP 
Atividade on line 
remota de 
Intercâmbio com 

Trabalho téchico de orientação a 
ser :realizado. por . Professor 
Orientaádor * &' ofertado * a "toda 

7 equipe de- êspecialistas cóm ineta 
de análisedos rºsult':dos obtldos 

Aprovaçao de apresentaçao de poster 
em Congressos ' 
Submlssao à publicáção do “ artigo 
réferente -àos resultados do Prcgao 
SFRNBUP LA-BRUNMA IEESC em 

Clenufíco:a e 

idosos e,seus iamlhares atendidos 
no Ç;ERNEUP LA” BRUMA, 
IEESC “& ' visitas” em ' oútros 
espaçoq "do TEESCO ém São Carlos 

“UFSCar e - em. outras 
nºtltuxçoes ' para * “experiências 
mgmficatms em educação, saúde 

& Conservação do mêio ambiente” 

UFSCar' discussão, construção de artigos e | meios .de' divulgação “científica da 
o trabalhos para apr».sentaçao em | área dê Neurociências Aplicada. 

congresso além de prospecção do : 
trábalio' “no SERNEU"F' LA.— 

| BRUMA . IEES(“ NSAA : 
Viagens Educativas Trabalho 'extensioniísta de | Apreciação —dos envolvidos e 
VE intercâmbio lemndoasumnças'l' pmtícipantes nas * atividades  de 

viagens educqtwaº através de relalos 

1magen<; e 1cº1>troa ês crn'os 

Cursos e Palestras 

Pontuais 

ePP 

Átividades n ocomer dé forma 

presêncial rêmota àa ' serem 
progrqmadas pelo . JEESC em 

parceria com LANÍF UB UF SCAR 
dirígidas .ao “SERNEUP LA 
BRUMA ê8 Ssug comumd dç. TS 

envolvidos Apreciação — dos 
'participa_nte_ç nãàs — atividades 
através de relatos, tmagens 
reglstros e';cntos 

- 
de 

ê 
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AIV - METAS: 

XV- METODOLOGIA 

'a) -A Validade, Teorlca para cada TlpO de Sesaao* 

1- A Equoterapla' E uma ahwdade tempeutma e educaclonal reconhe(:lda pelo Conselho 
« Federal de Medicina desde 1997 como um método “que utiliza o cavalo como instrumento 
dentro de uma abordagem interdisciplinar nas áreas de saúde, educação e equitação, 
buscando o desenvolvnnento biopsicossocial de pessoas com deficiências e/ou necessidades 
especiais” (Associação Nacional de Equoterapia — ANDE, ANDE/BRÁSIL, 1999). 
À Equoterapia não substitui nenhum tratamento, ela é um método terapêutico e educacional 
complementar com muitas indicações: enccfalopatxas (Paralisia Cerébral- PC), acidente 
vascular encefálico (AVE), atraso neuropsicomotor, deficiência v1sual deficiência auditiva, 
síndromes (Dówn e.outras), esclerose múltipla, disfunção na integração sensorial, 
transtornos do desenvolvimento - (dificuldade de '1prendlzagem ou linguagem, distórbio do 
comportamento e social, -transtorno do défícit de atenção-e hiperatividade (TDAHD, 
transtorno do espectro autista- TEA), além de, depressão, stress, seqliela de traumatismo 
crânio encefálico (T CE); cardlopatms Declínio' Cognitivo do Envelliecimento e Parkinson. 
No exnfanto o tratamento é contra:indiçiado para: hérnia de disco, cardiopatias agudas, 
lluxaçao de” quadnl medo' excessivo,. surtos epiléticos não controlados, pacientes com 
compottamientos autodêstrutivos (Assomaçao Namonal de Equoterapm— ANDE, 1999 
Como* já foi menmonado o irabalho de' Equotºrapla 'É tealizado por uma equlpc 
mult1d15c1p11nar podendo ser compoata conforine * ' ANDE, peloº segmntes pronssmn 
pswologo, fonoaudloloºo. fís1otexapeuta I,edagoºo e eqmtador : 

“Os ganhos est1mulaça.o neuromotora da cquotelapla estão' relácionados ao movimento 
tridimensional realizado pelo cavalo ao passo contínuo associado à torção pélvica da ordem 
de oito graus para a direita e para E esquelda além do deslocamento Dará frente e para trás 
juntamente 'com 6 niovimérito para cima & ê para baixo em um único passo do cávalo. Tal 
movimento proporcxona ao prancante de. equotempxa em montaria, aferências. motoras que 
são Uansmltldas o 51ºtema nervoso central (SXIx.,) geranido respostas que at1vam todo. ) 
or ganismo onde pode ocorrer maxs de 1.800 estunulos durante uiia séssião de cmca de 3 à 
40 minutos' (WICKBRT 1995) tempo este mmte recomendavel pala a SSSS:!.O dE' 
plahccmte% | 
Os estímulos 1ransrmt1dos ao cavalc,lro (]U.dI]dO em montaria": com o cavalo ao pdsso é similar 
aos movimentos do homnem também ào pásso promovendo adequaçao do tônus, a melhom 

do eqmhbuo e da consciência corporal. Mas a equoterap1a não se restringe a estimulaçã 
motora pOIb o contato com o animaál e com o úniverso dele promo vem o desenvolvunento de 
Outras áreas como o co,nlçao E ímguagºm Es pc,cúícamente E mtewenç*mo em equoterapm 
pode ser divididas em: À) Apxoxumar'ao e vínculo: re:,peltando F) 'tempo de cada criança e 
suas expenenclas anfeériores con rclamo ao contato com os anlma.ls Serão reahzaaa 
sessões de apresentag,ao do amb;ente do cavalo; de seus habltos e comportamentos para 
promovM a aproxunação ea copsu ução do vmculo com 'o animial e as reraDeL.tas, com 
atividades de estimulação tátil, com o togue nc animal e condução do mesmo por m sio da 
guia. B) Linguágem, cuidados e al.mcntaçau nessa. etapa hã estabelecimento de aléuss 
SIgnoº para comunicação com o animal, como o estalar os lábios para pédir para ele iniciar o 
movimernto é à omdvçao do “x” para pedi. para paral àtmdades de' uo;aprªensao .ferb 
como toéar no cavalo ou abrag,a—lo Altividades 'de 'escovação e banho para irabal har 
coolden'u,ao motorá Íina con_,c*.*eutlzaçao de | hábitos. de lugwne é propriocepção. "E 
dtividades de ahmentaçao pFata esumulaçao da hngnagem na iomeação dos ahmenta.rac a 
consmenhzaçdo da mastigação e a estlmulaçao tátil e plOp['lDC(ôWtlV& a medlda que tem 
coritato com o alimento e o Oferecê ao cavalo. C) E por último a rmiontaria: após avaliáção 
motora, será sel»uonado . cn<,1ludmenta e G animal adequado z cada praticaíte e déê ordo 
com Suas nece Hld-:LCleb Será pmpoºno atw*dqdcs de montanfl Í.Tãle'O]ldl de mo tena 



invertida, de exercícios de equilíbrio, dê controle de rédeas, visando trabalhar o controle 
postural e de movimento, a latetalidade, arençqo e à autonomia, Nessa etapa, podem ser 
utilizadas: materiais pBd&ªOg,lCOºS como por exemplo "fichas “coloóridas ou letras para 
demarcação da pista é memorização de percurso. :Essa etapa é à mais complcm pois : o 
Sistema sensorial .é estimulado - simultaneamente, : vestibular, . visual, “tátil; : "“auditivo, 
propnocept1 VvOo-e olfatwo pr.omovendo a mtegraçao ea assoclaçdo entre as mformaçoes 

2. LEGOTERAPIA o hnnoar é urm atmdado humana cnadora que 1n1pu151om a 
conquista de novas possibilidades de compreensão e de ação sobre o mundo (VYGOTSKY, 
1984) além do que. se caracteriza como o potencial gerador- da zona de desenvolvimento 
pmaunal de VIGOTSKI (1977), mspons.weí pela formação da linguagem e tdc,nndade da 
cnança : | mo 

A 'fantasia do bnncal -= do mmg]nauo no ser hiumáno' é essenolal dado quc, as v:as de f.ntrada 
e saldf—' do SIStema equ"nula atu 1r1ade nemooeg obml (JESUS 20 10) | ' 

Vano_, obtudos edu..,acronms E inédicos no Remo Unido e nos ELA constataram que _,rupos 
que. usarami Lesó como recurso a[udalam a descnvolver e reforçar às hdb'hdades dc jogo « 
habilidades sociais. : : 
Dentre os benefícios da “LEGOterapta” estao 
— Comunicação. verbal e não - verbal , 
—Atenç.ío. | : 
- Coordenação. 'VIotora 
— Conoontraçao 
— Partilha e troça 
— Resolução dé. problema.s oompartllhada 
]"onte mn/'www.reab mefcomo-a oºo tàªl' 
.4. 

rrode:'ºzuucl'u'-m lan(:dº—-com-ief“ éncia” 

Segundo LeGoff, a Terapia Baseada em LECOÉ é um programa de desenvolv:munto oolaI quv 
evoluiu ao'longo do teripo como condequº'ncla das Lenlatlvas contínuas de fotnécer Umia interverição 
efetiva de desenvolvimento social para crianças com transtomoo do espect:ro 'mttsta é TEA) € outras 
condlçoes que afetam à competeuola soual 

Para CUNHA (IQSSW quanh inais cedo colocárinos a criança em º.mnr*oea rlgldomente 
esuu*uradas e conduzidas menos ]).JSSlbl]ldclClc:º elas possuírão. de chegar à encontrar seu 
jeito de ser, sua vocacao, sua afetividade. Sua eapontanmdwhª é comprómetida pela 
neces qldade de .Jlunpnr tárefas predeterminadas e de ter um drºsemponl*o entra o êxito & o 
fracasso. De & forma que para ele a Indicidade, é Extrememente importante ne: saúde do se 
humano, é precisà-ser mais. wnsldmuda. :DOIs. é 0 espaço- para 2. expressão-imais genuína do 
ser, do exermcm da 1elaç'to axetwa com o muudo com as pesso'n ê ' com os ometoº; 

Nc ste: sentldo e objetwcmdo o reqgnle do brmca:r espontaneo como elrªm«ªnfo 'es encml do 
desºnvoivnncnto integral da ouança ormtmdade aprehdizagéni e soc1ahzaçao é quc 
surgem as brinquedotecas. i : : 

Po, ouno Iado blene & Garcm (701 1”) apcntam “ 1mporlanua do Drinch" para o adt.lao f 
sua Íormat,ao na Senescência corm. base na' qualmade de v1da apo'n*mldo : Ue'as ahvmaflr's 

- lódicas ou çrrmdades dêe- tenªpo livre recrem iva promovem ê Teserva COgnl'ELVa f protegom fo 
cérebro dos efeitos de dechr.uo oogmtlvo êm função da degenofaª o p01 causa do avanço da 
idade; recomendm;do o brincar como:tonte de juventunde ou até mesmo um remnédio pªera 
rctazdar oº efc1tos do envclhes.,unento e ou cluº. mdrome.º como Mal de Alz;helm Er. 

Segundo L]"ONTITV (1988) a onança '1dota um Corto tivo de atwndadº luãu,a em caaa 
período do seu desenvolwmento & de suas pa:rtwulandades Apontando que é DOr meis da 
aamdade 1ud1ca que a ouanca mais aptende, oermltmdo a hg't ão com o mundo, com a 



"ultura, de tal modo à este nãer suas quaheadeb humanas São lúdicas as athdades que 

mtegram a açao f pensamento o se11t1mc11to (ÁLMEIDA '?009) : 

Montesson constatou que um deteurnnado Jogo pode satlsfazer de tal forma uma 

necessidade interior da criança que ela o-executa dezenas de vezes, polanzando sua atenção 

de tal. forma . que ao largar o Jogo, 'está mais-calma: e relaxada O brinquedo dimínui'o 

sentimento de unpotencm da crlança (CUNHÁ 1988) "Para ABERASTURY (1992), o 

brincar impulsiona a cnança à, eEXpréssar comportamentos - que originalmente não 

demonstrana PFara ela, ao brincar a criança desloca seus medos, angústias e problemas 

internos dominando-os por meio da ação. O jogo não pode - ser convertida. somente em 

divertimento ou brincadeira, pois. ele peumte o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e 

moral (KISHIMO TO 1997) 

Bnnrar é opornmtdade de deseuvolvm)cnio e mdxspensavel a saude física, emocional e 

intelectual (CUNHA, 19883 e essencial ao equilíbrio emocional e social-em todas-as xdadea e 

a nrmcadelra auxúla na soc13111açao do surdo ('VIORGADO 201 1) - 

3.A HIDROTERAPIA O meio aquaueo é um espaço de 1elaçdo ou uma área de jogo que 

permite exploracoes psicomotoras estruturantes & UM novo comprometnnento corporal, 

momento onde se pode adqumr uma p*ogmºswa autonomn corporal e ps;qulea (POTEL 

1999 CLT INMATIAS 2005) 

O nadar é uma forma de estimulação daás poten(nahdades do md1v1duo .Lhllzando à água 

como um meio de acção global por meio do- movimento e da relação com o espaço, com o 

material, com o oufro e consigo mesmo (POTEL 1999, CIT. IN MATIAS, 2005). À 

Hidroterapia dcwc 'ser considerada mna atividade livre'e lúdica nà agua capaz de promo over 

benefv*mª parte da nataçao dentle varmq dlguns autores descrevem OS mmais benefícos 

%egurdo MATIAS (2005) a atividade psu,omotma na agua promove tomada de consciência 

de cm_scxencm do esquema cór noral e Suas sensaçoe desenvolvimento da latemhmcao e 

equ,,hbno, desenvohumento “do sentido de orientação; à mtensxfzcaºae da atenção; 

introspecção e 1eflexao pessoal; “desenvolvimento do sentido rítmico e da éstruiuração 

espaço-temporal; deseªwolwmeuto da crmtw;dqde desenvolvlmento da comunicação e 

mtere.çao com os outroº. 

A in tewençdo e. eºámmlaçao motorá na 'água estunala o desenvolvmiento 'do sujelto como 

ser huntano. À água apr esenta dnctcnsu»aº pro rias que ;nfluenexam a toricidade, 

mo.nhd ide € o equulbno do córpo promoveudo uma dumrmea na estabilidade a pamr da 

momento em que se alteram as refercvems nl Tt&res eas foreas que atuam sob1-=- o compo. - 

O controle resp1raiono é um fatm de grande unpoltanma no uCIltCYÍO da aprendizagem na 

agua, dadds as imersões & dªsmcamentos Tue npele são realizadas. Pôr isso É posºwel 

verificar-se hlpoventilacao se- o indivíduo está atento e concentrado ou a realizar 

1hovimentos Jentos em virtude da íuperv ehtilação em vittude de fatores emocionais cormo o 

medo, anºledade Surpresa, Entre outras (MATIAS, 2005).: Assim é pletcndldo que o su;ezte 

aprenda à controlar a respiração, de forma quê'se sinta confortávél é seguro no meio 

aquatIco e também deforma a demonstmr um melhor desempenho -= t1rar o melhor provelto 

das à'ílVldddãb reahzadas ueste Olltlª'ªítº ' 

A estrumracao ebpamal trata-se da uoçao do E,spaço em que o ;—.UJmto sê “situia € s $E move;, 

encóntrando-se no meio' a'll.b.,lla.() 'bs planos e crientações espaciais “alteram-sê, ora vertical, 

ora horizontal, ora debaixo da água, 014 em cima da água. À constante passagem de um 

plano para o outro, fam com que o sujeito vivencie estas mudançd 'captando um conjunto 

dêé novas referências. que o permitizão óricltar-Se e organizar-se espacialmente. Nest 

_,enudo está também 1mphcada uma re-equilibração, que requer uma mobilização 11111'-"01115!]. 

promo .fendo a 1qmsmao de uma maior howhde de movimentos (CAMUb 1000) 



AÀ motricidade global refere-sé à coordenação dos movimentos e deslocamentos na piscina, 

Á medida que o sujeito ganha autonomia, o indivíduo pode experimentar diferentesespaços, 

como os colehões ou-os rolos de.esponja,' e ainda as diferentes formas de deslócamenfo 

(Matias, 2005). Por último, a estruturação temporal, o temipo de sessão recomenda-se 30 

minutos, de forma-a não ultrapassar o tempo.:de regulação e manutenção' da atenção; à 

temperatura da água .deverá variar entre os 30º e-os.32º graus, e na eventualidade da. água 

estar mais fria devem promover-se vários deslocamentos e atividades que mantenham o 

corpo quente e em atividade; a piscina deverá ser um espaço arrumado e limpo, com o 

éspaço bem delimitado; por fim, a piscina deve ter a forma quadrargular-ou retangular, com 

altura entre os 1,70m e 60 ou 90 cm, para que os participantes sé possam deslocar de forma 

autónoma (MATIAS, A. 2005), : ” 

d. “ ATENDIMENTO “ DE * ACOMPANHAMENTO ESCOLAR E INSERÇÃO 

OCUPACIONAL: ' 2a 

Com: objetivo de contríbuir para a formação de jovens com necessidades especiais, o 

Thstituto La Bruma realiza acompanhamento pedagógico de -jovens em condições de 

ingresso em cursos téchicos e profissionalizantes;bem como atuação direta em atividades de 

reforço cscolar dos mesmos, além de desenvolver trabalho júnto'à empresas da região de 

inúneirá à contribuir para o ingresso desses jovehs ào mercado de trábalho, — cc » 

OBS: Paára que este trabalho seja fealizado há a necessidade de tii aváliação para constatar 

as reais “condições psicológicas e cognitivas de cada indivíduo. c 7 o 

b) Instrumentos de Avaliação € Monitoramento — 

Patológia ou Condição — Instrumentos : o 

Transtornos do Desenvolvimento — Escalas Global Cognitiva Infanti! e Adulto Jovem 

Escala de Perfil:Espectro' Autista - ATÀ * * ee A mo e É t 

Transtórnos Méntais Orgânicos do Envelhecimento' * Escalas Global Cognitiva MOOCA * 

Escala Mini Estado Mental = EMEM c m, 
Escalá de Memória Weckslér —c 

Piaralisia Cerebral Escalas Psicomotora Grossa” 

Escola * " Questionário de Investigação de Queixa 

Família ' Escalas de Carga Emocional — Zarit * oc 

História Clínica — Protocolos do CeRNeuP: Anamnese Individual e Familiar contendo: 

Dados Pessoais, Diagnóstico, Razões do Entaminhamento 

História Clínica e Condição Atual : | 

História Farmacológica e Medicação' Atual — 

Monitoramento do cáso” Protocolos de Evolucão para cada tipo de atéldimento = 

Valido para Todas as Patologias Escálas de Fluência Verbal Fonêmica e Semântica — - 

Estalas de AVDs Global e Instrumental” - ENEN me SSNA 

Escalasde Ansiedade <c o c 

Escalas de Depressão” * . 

Inventários Netropsiquiátricos *o 

XVI-CRONOGRAMA DE ATIVIDADES MENSAIS: | 

Atividades "cPJar | Fev: Marv | Abr | Mai Jun | Ful co | Sét | Out | Nov | Dez 

AAT Tc E E RE E RS de c A UA X |X 

AIM e c DX RE o R o [ R XKoCER |XGX |A 

ATI ENE 5 '1 TT; | X | 



XVII - CRONOGRAMA PE ATIVIDADES SEMANAIS: 

Atividagie o Horário” 
Dia Semana 

: / 1. |Sceunda| Terça| Quarta | Quinta | Sexta 

AEQ Equoterapia 17:00às 21:00// | X S 

ALT Legoterapia - | 17:00às21:00' X 2X 

AHT Hidroterapia 17:00 às 19:00 s x | 

AEIO Acompanhamento Escolar | | 19:00 às 22:00 K 

e Inclusão Ocupacional .. : 

TG Treino dos Guias — 19:00 às 21:00 ' *x 

TA Treino dos Animais 19:00 às 21:00 * Xx 

AV Acompanhamento - 18:00. — . 

Veterinário —— o 

BA Banho dos Animais ' 17:00 ' D 

TAL Trato Alimentar 7:00 e 16:30 K X SX KX X 

LMP Limpeza da Piscina 19:00. oc X | s ss 

SE Supervisão de Estágio À agenda IEESC 

| o : — UFSCar 

OP Orientação de Pesquisa. A agenda TEESC | 

: o UFSCar —— 
VE Viágens Educativas * * 'A agenda IEESC 

AAAA UFSCar * 
'CPP Cursos, Palestras Pontuais |'A agenda IEESC 

” | UFSC,ar | 

XVIII OUADRO RECURSOS HUMANOS (“ONTRA TADOS PELA ENT[DADE 

|o rormação [c |295A | vinento- 
Quant Função. | Horária | c Existente Necessãric 

| Profssional 0 c : Empreagatício | : 

. NANNAS [Sumnan : D : 

02 Pedagogla — | Terapeuta- Sh Voluntário STM 

- O17. ) Fonoaudiologia | T erapeu*'l 1cc Bho Voluntário SIM 

o / Fisioterapia, | ferapeuta | 8h Voluntário SIM 

DL |' EBsicolosia . | Terapeuta | — -&h Voluntário | STM 

01 Enfermagem . : |' Ferapeuta &h Voluntário SIM 

KAl .- PLANO DE APLICAÇAO DO RECURSO FINANCEIRO DO CO— 

FINANCI â.IVH]N'IO MUNICIPAL Ú ” 

T MATERIAL: DECONSUMO - & R$ 12.900,00 

SERVIÇO DE TERCEIRO PESS SOAFÍSICA . R$ 6. 000 ;00 

SERVIÇO L«I:. TL TERS EIRO PESSOA TTJR.LDT(, À 



XXII PLAN 0 DE APLICAÇAO DO RLCURSO I“INA”NTCEIRO PROPRIO 

DA ENTÍDADE 

SAEEo 

MATERIAL D R$ 3.090,00 

SERVIÇO DE TERCEIRO PESSCOA FÍSICA. - R$ 

SERVIÇO DE TERCEIRO PESSOA JURTDICA R$ 6.000,00 

D_R_ECUhSOS HUMANOS R$ 

"Xx - MEIOS DE CAPTAÇÃO DE RECURSO PARA A ENTIDADE: 

—FONTE : 
Tele.. — 
Marketmg | 

J Fev: Mar : Abr | Mai. J'un Jul | Ago '- Sef. _.Out_ -.No.v., . Der 

Sócio 

(“ontnbuixít"é ; 
Plomoçoes 

Doáiões * Q
 

Barzares 

Almoços/ 

Jantares 

Chá 

Beneâcente 

Qutras 

TOTAL 

'XMV-  CRONOGRAMA 'Dr DESEM BOLSO 
FINANCEIRO DO CO-FINANCIAMENTO MUNICIPAL 

V[ENSAL DO RELURSO 

Natureza | 
da | Jan 

Despesa | 

: Fev : Mar Abr Mªl i Juno . Jul Ago - seto Out Nov Dez 

Material de 1.000,00 
Consumo 

1.060,00 1.090,00 1.060,00 1.069,00 1.000,08 1.000,00 1.006,00 E-O00,00 | 1.600,00 1.000,00 1.000,00 

Ser, Tere. 500,00 
FPessoa Fisica 

500,00 * 500,00 | S569,00 500,00 ' SO0,00 309,00 300,06 300,00 500,00 * 566,00 300,00 

| Ser, Terc, 
Pessea 

Jurídica 
Recursos 
Humanos 

1,500,00 L500,01) 1.500,00 1,506,00 1.5300,00 
TOTAY 1,500,60 1.500,0% 1.500,00 L5U0,00 TS00,68 1.500,00 | 1.500,00 



XV - CRONOLTRAMA DE DESEM'BOLSO MENSAL DA APLICAÇAO DO 

RE(.URSO FINANCEIRO PROPRI 0 D A EN I' '[DADE 

Natureza | * sueideso, : - . 

da “Jan | Fev | Mar | Abr NMai | Jun + Jul |. Ago | Set | Out |'Nov Dez 

Despesa |- 
Material de '250,00 350,00 250,00 250,00 250,00 250,09 250,00 259,00 250,00 250,00 250,00 ) 250,00 

Consumo 
: 

Ser. Tere, 
Pessoa Fiísica 

Ser, Terco. 500,00 500,0) | 500,00 500,00 500,00 50C,00 500,00 500,00 / | SO0,00 500,00 sep,00 | 5CO,00 

Pessoa 
: : ; . : 

Jurídica 

Recursos 

Humanos 

TOTAL — | 75000 |75000 |73000 | 750,00 F5000 |75000 [ 75500 [ 715000 [SODO [ 950,00 T 500 ) 75000 

XXV V.(OPHTORAMLNTO E AVALIAÇ L*LO 

— (Definir parâmerf os a serem utzlzvados para. aferzrao do cumprrmmto do cumprimento das 

metas). 
SSSA 

* Américo de Campos/SP, 14 de dezembro de 2022. 

Assinatura do Presidente 


